
 ELEIÇÃO NA

FUNDAÇÃO

Gra�ficante, par�cipa�va, exaus�va e muito consciente 
votação no Rio Grande do Sul levou à totalização de 504 
VOTOS para o candidato do SINTTEL­RS e da AACRT a 
delegado ao Colégio Eleitoral das e dos Assis�dos,  ITAMAR 
PRESTES RUSSO. Ninguém, nem a�vo e nem aposentado, 
em toda a nação brasileira, a�ngiu tamanha votação! 

Este número de votos a�ngidos podia ser bem superior, 
(senão o dobro), se o processo muito complicado de reco­
lhimento virtual do voto, com senhas provisórias e defini�vas, 
seguidas de confirmações e mais confirmações não �vessem 
feito inúmeros/as aposentados/as e pensionistas, que 
estavam prontos para par�cipar do pleito, desis�rem.

Cabe ressaltar que ficou, mais uma vez, evidenciado que 
este modelo de eleição INDIRETA para os Conselhos 
Delibera�vo e Fiscal da Fundação ATLÂNTICO é perverso e 
nada democrá�co.

Afirmamos isso na medida em que uma votação tão 
expressiva como a do Itamar se transforma em um só voto na 
escolha dos/as Conselheiros no Colégio Eleitoral. Por esta 

razão propomos e exigimos , mediante a  DIRETAS, JÁ! 

construção de "Chapas" nacionais que colham o voto direto 
da base.  

CRÍTICAS E MUDANÇAS
Esta outra fase do processo eleitoral também merece 

crí�cas e MUDANÇA imediata! Passamos das 08 horas e 30 
minutos até às 20 horas e 30 minutos, do dia 05 de fevereiro 
úl�mo, saindo de "salas" e entrando em outras, acessando e­
mails contendo senhas provisórias, mudando estas senhas 
para defini�vas, ingressando no endereço eletrônico da 
votação, validando votos e por fim recebendo os cer�ficados 
de votação num processo virtual por demais impessoal e 
totalmente "viciado" por a�tudes e desmandos de quem 
não queria aceitar o resultado, mesmo que ob�do dentro do 
seu modelo monocrá�co, concebido e imposto por quem 
comanda a Fundação.

Neste ínterim, diversos debates acalorados e intensos, 
dentro da organização que nos unia (o grupo das federações 
FITRATELP, FENATTEL, LIVRE e FENAPAS) eram feitos para 
determinar quem podia fazer frente à demanda de votos 
para vencer o "oficialismo". Paralelo, eram feitas inter­
venções dentro do grande grupo dos/as eleitos para de­
legados/as, integrado ainda por quem representava os 
interesses de quem dirige a FATL, para determinar que não 
houvesse "virada de mesa" ou casuísmo durante o processo 

em andamento.
Cabe ressaltar que durante os dois dias anteriores, 

Itamar, Gilnei e Juan travaram uma batalha incessante dentro 
da FITRATELP para que houvesse "rodízio" na indicação do 
nome para que o Itamar fosse eleito para o Conselho Fiscal, já 
que havia sido decidido que o Delson Resende (TO),  
FENATTEL, reeleito pelos par�cipantes/a�vos, e Enrique 
Aramburo (PR), FENAPAS, pelos assis�dos/aposenta­
dos/pensionistas, de�nham condições de votos no colegiado 
para enfrentar a "bancada" do atual presidente na escolha do 
Conselho Delibera�vo.

Para tal, houve um acerto estratégico em torno do nome 
do Itamar, no dia 03/02/25, dada a sua trajetória, conheci­
mento e engajamento, reconhecidos nacionalmente, mas 
após novas intervenções dos SINDICATOS, no dia 04/02/25, 
isto não se manteve e as 4 federações candidataram o João de 
Moura Neto (PI), FITRATELP, reeleito pela FITRATELP, e Lacy 
da Ma�a (AM), pela LIVRE, para a eleição do dia 05/02/25.

O companheiro JUAN ficou na suplência dos par�ci­
pantes (a�vos) no Conselho Delibera�vo e conta com o apoio 
do GINP, respaldado pela AACRT e o SINTTEL­RS e fará tudo 
para honrar esta missão.

COMBATEMOS O BOM COMBATE
ITAMAR não perdeu a eleição pelo número de votos e 

sim por causa de um processo eleitoral, reiteramos, IN­
JUSTO, PERVERSO E NADA DEMOCRÁTICO.  A perda não 
foi dele, já que ajudou a eleger cinco das seis vagas em 
disputa. Mas lamenta muito pelo empenho, a dedicação, o 
coleguismo, o engajamento de todas e todos que não 
mediram esforços durante a campanha eleitoral e perce­
beram o quanto seria importante ter o Itamar mais próximo 
do poder decisório. Pessoas que merecem todo o agra­
decimento pelo seu carinho e dedicação sem limites em 
busca de votos, no exercício da cidadania. Con�nuaremos 
lutando  e, como disse o candidato,  citando São Paulo, 
"combatemos o bom combate".

MAS O QUE É MAIS VERDADEIRO, CERTO E 

TRANSCENDENTE, É QUE ESTAS ELEIÇÕES 

RENASCERAM NAS APOSENTADAS, 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS O SENTIMENTO 

E A ATITUDE DE VIGÍLIA CONSTANTE EM TORNO 

DOS DESTINOS DA FUNDAÇÃO ATLÂNTICO. 

DIRETAS, JÁ!


